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Cérebromodernotemao
menos1,7milhãodeanos

Análise avançada do crânio de fósseis encontrados naÁfricamostra que a evolução do órgão humano se deu antes do estimado.
Até então, acreditava-se que o processo que nos distanciou dos primeiros espécimes do gênero ocorreu por volta de 700mil atrás

Cérebros de hominídeos foram
reconstituídos por tomografia
computadorizada: diferentemente
dos ossos, eles não fossilizam

» PALOMA OLIVETO

A
ndar sobre duas per-
nas, perder a cauda e
não ter mais o corpo co-
berto de pelos não fo-

ram os principais elementos
que, na evolução da humanida-
de, levaram ao surgimento do
homem moderno. Há 2,5 mi-
lhões de anos, os primeiros espé-
cimes do gênero Homo já eram
assim. Porém, uma diferença
drástica os aproximava mais
dos macacos primitivos do que
da nossa espécie: seus cérebros
diminutos, da metade do tama-
nho do de um ser humano.
O aumento do volume cere-

bral, esse sim, é considerado a
principal transformação que,
na escala evolutiva, permitiu a
existência do Homo sapiens. A
reorganização do órgão levou à
especialização de áreas, tradu-
zida em capacidades cogniti-
vas não vistas nos ancestrais
mais antigos. Quando isso
aconteceu permanecia um
mistério porque, diferente-
mente dos ossos, o cérebro não
fossiliza. Agora, uma equipe
internacional de pesquisado-
res afirma, na revista Science,
que a evolução do cérebro
ocorreu entre 1,7 milhão e 1,5
milhão de anos atrás e foi so-
frendo novas adaptações até
que, há 200 mil anos, o homem
moderno, finalmente, saiu do
forno. Até agora, acreditava-se
que a evolução do órgão tinha
acontecido por volta de 700 mil
a 500 mil anos atrás.
Os pesquisadores usaram a

tomografia computadorizada
para examinar os crânios de
fósseis de Homo que viveram
na África e na Ásia, entre 2 e 1
milhão de anos atrás. Em segui-
da, compararam os dados fós-
seis com informações de refe-
rência de grandes macacos e de
humanos. Assim, conseguiram
detectar que o maior volume
cerebral já estava presente em
hominídeos habitantes de
Dmanisi (onde hoje é a Geór-
gia) há 1,7 milhão de anos.
Maria Ponce de León, do De-

partamento de Antropologia da
Universidade de Zurique e prin-
cipal autora do artigo, explica
que, embora longe de terem as
habilidades cognitivas do ho-
memmoderno, esses espécimes

já eram capazes de fabricar di-
versas ferramentas, necessárias
para sobreviver às novas condi-
ções climáticas da Eurásia, mais
quente e comnovas fontes de ali-
mentos que exigiam adaptações
tecnológicas.
Segundo Ponce de León, du-

rante esse período, as popula-
ções ancestrais se tornaram

mais complexas e diversifica-
das, o que pode ser constatado
pela descoberta de vários tipos
de ferramentas de pedra. “É pro-
vável que as primeiras formas
da linguagem humana também
se tenham desenvolvido duran-
te esse período”, diz. Fósseis en-
contrados em Java, na Indoné-
sia, fornecem evidências de que

as novas habilidades cognitivas
surtiram efeitos práticos: pouco
tempo depois de surgirem na
África, já estavammigrando pa-
ra o sudeste da Ásia.

Pensamento complexo
Apesquisadora esclarece que,

além do tamanho, o cérebro hu-

mano difere do dos grandesma-
cacos na localização e na organi-
zação de regiões individuais. “As
características típicas dos huma-
nos são principalmente as re-
giões do lobo frontal, responsá-
veis pelo planejamento e pela
execução de padrões complexos
de pensamento e ação e, emúlti-
ma instância, também pela lin-

guagem”, observa. Como essas
áreas são significativamente
maiores no cérebro humano, as
regiões cerebrais adjacentes se
deslocarammais para trás quan-
do o órgão evoluiu em tamanho.
Reconstruir a cronologia e o

modo de evolução do cérebro
dos hominídeos requer um
bom conhecimento dessas mu-
danças sutis, observa a paleon-
tóloga Amélie Beaudet, da Uni-
versidade Autônoma de Barce-
lona, que não participou da
pesquisa. “Nesse aspecto, a par-
te inferior do lobo frontal, onde
se localiza a área de Broca, tem
sido foco de investigações e in-
tensas discussões”, diz. “Além
de ser um marco crítico para a
reorganização do cérebro, ela
desempenha um papel funda-
mental na produção e na com-
preensão da linguagem, cuja
evolução é um tema igualmen-
te intrigante. A área de Broca
dos humanos difere estrutural-
mente da de nossos parentes
vivos mais próximos, os chim-
panzés e bonobos”, explica.
Segundo a especialista, esses

dois animais têm um sulco dife-
rente nessa região, denominado
sulco fronto orbital. “Isso está au-
sente em humanos, que, em vez
disso, têm dois sulcos verticais.
Em estudos evolutivos humanos,
presume-se que os cérebros dos
chimpanzés e dos bonobos se
aproximam mais da condição
primitiva do dos hominídeos.” O
surgimento do sulco único, diz
Beudet, pode ser interpretado co-
mooprimeiro passodaorganiza-
çãodocérebrohumano.
Mas Christoph Zollikofer,

também pesquisador da Univer-
sidade de Zurique e coautor do
estudo, diz que, até agora, era di-
fícil fazer essa análise. “Como as
impressões deixadas pelos sul-
cos nas superfícies internas dos
crânios fósseis variam conside-
ravelmente entre os indivíduos,
não era possível determinar cla-
ramente se um fóssil de Homo
em particular tinha um cérebro
mais semelhante ao de umma-
caco ou ummais humano”, afir-
ma. De acordo com ele, as to-
mografias computadorizadas
dos crânios estudados permiti-
ram, pela primeira vez, fazer es-
sa diferenciação, determinando
que o cérebro humano surgiu
há 1,7milhão de anos.

Umdos crânios estudados
pela equipe: evolução da
humanidade ganha
detalhes

Novas cepas do Sars-CoV-2
podemescapar de respostas
imunológicas causadas
pelas fórmulas atuais

protege de reinfecção, mas ape-
nas por alguns anos. Não está
claro se a reinfecção ocorre de-
vido ao desaparecimento da
resposta imunológica ou por-

que o 229E evolui
para escapar dela.
Eguia e colegas

abordaram essa
questão testando a
atividade de amos-
tras de soro coleta-
dasdepacientesnas
décadas de 1980 e
1990 contra proteí-
nas de pico de dife-
rentes cepas 229E—
antigas e outras que
evoluíram. Eles des-

cobriram que as proteínas spike
da versão “tradicional” eram vul-
neráveis aos soros tambémmais
antigos. No entanto asmodernas
foram capazes de escapar dos
sorosmais velhos, enquantoper-
maneceram vulneráveis aos so-
ros de pacientesmodernos.

Evolução
A aná l i s e suge re que as

cepas modernas de 229E
acumula ram mutações de
proteínas de pico que as per-
mitem escapar de soros mais
antigos. Isso levanta a pos-
s ib i l i dade de que o Sa r s -
CoV-2 e outros coronavírus
possam sofrer evolução se-
melhante, e que as vacinas
para covid-19 possam exigir
atualizações periódicas para
permanecerem eficazes con-
tra novas cepas.
“O coronavírus do resfriado

comum humano evolui ao lon-
go de anos a décadas para esca-
par da neutralização por anti-
corpos policlonais séricos hu-
manos”, escreveram os autores.
“Esse trabalho sugere que os
coronavírus humanos sofrem
evolução antigênica significati-
va que pode contribuir para
eventuais reinfecções.”

Um estudo publicado na re-
vista Plos Pathogens fornece no-
vas evidências de que as vacinas
para a covid-19 terão de ser atua-
lizadas àmedida que surgemno-
vas cepas. Rachel
Eguia, do Centro de
Pesquisa Fred Hu-
tchinson em Seattle,
Washington, procu-
rou entendermelhor
o Sars-CoV-2 investi-
gando um vírus inti-
mamente relaciona-
doequecirculouam-
plamenteporumpe-
ríodo muito mais
longode tempo: o do
resfriado 229E.
O 229E e o Sars-CoV-2 são da

família dos coronavírus, que
apresenta uma “proteína de pi-
co” (spike) que permite a infec-
ção de células humanas. Uma
pessoa infectada com 229E de-
senvolve resposta imunológica
contra a proteína spike que a
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